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	Capítulo I

	Seu filho, com seus sapatos de sola dura, corria em volta da casa, contando de um a dez, repetindo os números, às vezes os pulando; sua voz faz eco, o teto é muito alto, a casa é muito alta, o suficiente para uma que uma girafa adulta ocupe desde o porão até o terraço. 

	Mas seu filho continua correndo, contando sempre com uma harmonia pegajosa que, se diminui alguns tons, se torna uma música de terror, mas é uma criança, inofensiva e delicada. Quando aprendeu a dizer água seus pais ficaram orgulhosos, falavam com ele como a qualquer outro adulto, poderia dizer qualquer palavra, mas seu princípio básico de criança a levou apenas a dizer isso. Água. 

	Seu pai está recluso em sua sala, um escritório humilde que não tem a ver com o tamanho da casa. Revisa suas correspondências, suas anotações, uma ou outra pesquisa ou algumas gráficas de empresas de uma das empresas que administra. 

	Parece um homem bem-sucedido, mas isso não é mais do que um peso nos seus ombros, que mora em uma casa que está há gerações com sua família, que é nada mais do que uma cicatriz no tempo, um monumento à lembrança dos velhos e mortos, pela qual não gastou mais do que o dinheiro necessário para que não caísse ou que os cupins não a comessem, além dos detalhes que tanto cuidava. É uma dessas casas de madeira, não há dúvida porque fazem barulho os sapatos de seu filho. 

	O pai, Juan, acionista, dono de sua própria empresa, gerente de outra, responsável pela administração de várias e ex-genro do dono de mais uma, tem os recursos necessários para dar uma boa qualidade de vida ao seu único filho, Samir, por duas ou três vidas inteiras. Assim chamado pelo seu avô, um homem humilde que viveu e morreu nesses mesmos pisos.

	Juan e Samir são uma equipe de dois; não existe amor maior que o seu. Ele, é o seu primeiro e único filho, sua única lembrança, a única planta que semeou, que rega todos os dias sem falta, que espera que cresça saudável, forte e por quem daria tudo de novo se fosse necessário. 

	Seu computador soa, vez ou outra, se arrepende do momento em decidiu por um toque em suas mensagens, suporta apenas um barulho; o dos números naturais que seu filho tanto recita. Mas continua sonhando, para ele parece piada que esteja tão requisitado ultimamente, mas desta vez chega a ele uma que lhe chama a atenção. É um e-mail desconhecido, o assunto com letra maiúscula foi o que pediu a gritos sua curiosidade.

	POR FAVOR, PREZADO SR. DUARTE, ME DÊ A HONRA DE ME CONCEDER UMA ENTREVISTA.

	Primeiramente leu o assunto, para ele, não era a forma que se escreveria para alguém para pedir uma entrevista exclusiva. Viu se podia descobrir o que dizia o resto da mensagem, se era um tipo de spam ou qualquer outra coisa inútil. Mas por algum motivo sentiu que era honesto, de todo modo, se não o fosse, não perderia nada abrindo-o.

	- Bom dia, Sr. Duarte.

	Lhe escrevo mediante o pedido de meu chefe de realizar uma entrevista exclusiva com o senhor com a finalidade de saber mais sobre o senhor para o The Business Art Magazine, de como conduz o seu sucesso e estaria interessado que fosse realizada pessoalmente. Lhe agradeceria muito que não fosse por Skype ou qualquer outra rede, tendo a ser um pouco tradicional e gostaria de poder fazê-lo dessa forma. 

	Sem mais delongas, espero ansiosamente sua resposta. Obrigado por sua atenção.

	Mar Gálvez.

	- Bem, parece interessante – disse enquanto se inclinava ao computador para responder à mensagem. Se esticou um pouco e começou a escrever – seria deselegante dizer não à The Business Art Magazine. 

	Mar não achou estranho quando viu que haviam respondido, apesar de estar acostumada a esperar vários dias para receber mensagens. Já não era uma novata, estava preparada para responder diante de qualquer situação, e que um empresário importante respondesse ao seu e-mail imediatamente após tê-lo enviado, não era uma situação para se alarmar, talvez no passado não saberia se responderia na hora ou lhe deixaria esperar.

	Soltou os papeis que carregava e pôs seu casaco em um lado, iria embora, mas decidiu ler o quanto antes para evitar fazê-lo esperar, e achava um pouco deselegante não responder com a mesma eficiência. Aproximou-se do computador e leu.

	- Bom dia, senhorita Gálvez.

	Fico lisonjeado que vocês queiram fazer um artigo sobre minha pessoa, não me lembro em que momento fiz algo relevante a ponto de ser atendido pelo TBAM, mas já que existe a oportunidade, quem sou eu para recusá-la? Não tenho problema em fazê-la pessoalmente, se achar melhor podemos realizá-la aqui mesmo em minha casa. Tenho espaço suficiente para que se sinta confortável. Obrigado pelo seu interesse. Se tem algum pedido antes de realizar a entrevista, não pense duas vezes em me avisar.

	Atenciosamente, Juan Duarte. 

	Deu um pequeno sorriso e se posicionou para escrever. Mandou sua mensagem, decidida que poderia ver sua resposta em casa e ir em embora antes que ficasse tarde. Deixou o escritório e se dirigiu o mais rápido possível para o elevador para pegar o seu carro e ir para a casa evitando o trânsito ou qualquer outro inconveniente. Queria chegar, sair, ficar um tempo sozinha, um jantar delicioso para um. Esta entrevista seria a de número 100, por isso Mar queria que ela fosse especial, receberia um aumento. Sempre acontecia este tipo de situação.

	A noite transcorreu tranquilamente, pediu o prato mais caro que oferecia o menu, terminou o seu jantar, pediu sua sobremesa, levantou e saiu do restaurante. Foi embora realizada, em breve teria dinheiro suficiente dar a ela própria um jantar desses todas as noites sem reclamar, já ganhava um bom salário, mas com o seu próximo aumento, tudo ficaria em ordem. Pegou o seu carro e voltou para casa. Tomou um banho quente, ligou o notebook para ver seus e-mails e para se distrair um instante. Pensou em ter um fim de semana tranquilo e em paz.

	Re: Re: Re:  POR FAVOR, PREZADO SENHOR DUARTE, ME DÊ A HONRA DE ME CONCEDER UMA ENTREVISTA.

	Leu o assunto do e-mail e por uns segundos acreditou que foi exagerado para iniciar uma conversa, no entanto, não deu importância.

	A resposta de Mar à mensagem de Juan foi:

	- Obrigada Por responder tão rapidamente, Sr.Duarte,  se deseja que a entrevista aconteça em sua casa não tem problema para mim, não preciso estar confortável, mas agradeço sua  atenção. E quanto a um pedido

	adicional, eu gostaria de estabelecer os parâmetros da entrevista, do que o senhor quer se fale e do que não quer. Se há algum assunto que não gostaria de entrar, etc. Se não tem nenhum inconveniente ou alguma barreira que não queira que cruze, então apenas restaria saber quando nos encontraríamos para realizar a entrevista. 

	Espero sua resposta.

	E Juan responde: 

	- Barreiras? Não sei se existe alguma coisa que uma revista de negócios não deva saber, ou quê outra coisa deveria me perguntar. Mas, desde que não seja imprudente com suas perguntas, estarei disposto a respondê-las sem problema algum. Por outro, quando ao dia da entrevista, especialmente esta semana não tenho nada para fazer. Decidi tirar um tempo para ficar sozinho com meu filho, como faço o tempo todo, para ser honesto, e acredito que seria ideal para falar com calma e lhe ajudar em seu trabalho. Poderia ser amanhã ou depois de amanhã, se não tiver nenhum problema sair para trabalhar domingo. Sei que eu não.

	Neste caso, só falta que você me diga se está de acordo e eu lhe mando o endereço de minha casa, ou mando alguém que vá lhe buscar, caso não tenha um automóvel. De qualquer forma, seria bom que me respondesse assim que leia esta mensagem.
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